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Fonemas Xavánte 
RUTH MCLEOD 

0. INTRODUÇÃO.   
O Xavánte é uma língua da família Jê falada em nove aldeias localizadas entre o Rio das Mortes e 

o Rio Paranatinga a leste do estado de Mato Grosso. A população está estimada em cerca de dois mil. O 
presente trabalho1 baseia-se na fala dos habitantes do Posto Indígena Simões Lopes. Na época desta 
pesquisa haviam cerca de duzentos elementos, quase todos monolíngües, residentes no Posto. A maioria 
dos Xavantes que participaram na pesquisa foram mulheres. 

1. A SÍLABA.  
Em Xavánte há seis padrões silábicos êmicos, a saber, CV, CVC, CCV, CCVC, CV:, e CCV:. 

CV.CV   
/pe.pa/ [Âe.Âa] 'nome de peixe' 

 
CVC. CV. CCV   

/Žap.ci.Žrã/ ['Žap.tš'i.Žœã] 'abacaxi' 
 

CCVC.CV.CV   
/ŽrÍy.re.di/ [ŽœÍy.œe.Ài] 'podre' 

 
CV:.CV   

/wa:.hi/ [wa:.hi] 'cobra' 
 

CCV:.CV   

/prÆ:.di/ [pœe:.Ài] 'é vermelho' 

As sílabas fechadas ocorrem normalmente apenas em início e meio de enunciação, mas há uns 
poucos exemplos da ocorrência em final de enunciação. 

/jæ.wa.tÍj/ 'que pedaço de carne pequeno!' 

/bã ŽrÆ.dÃ.tuj/ 'ele comeu depressa' 

/te ti.ha.ja.wi:.re.ŽÃ.Žwaj/ 'ele quer algo' 
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2. OS FONEMAS. 

2.1. As consoantes. 

Há dez fonemas consonantais em Xavánte. 
 

  Bilabiais Apicais Alveopalatais Glotais 

surdas p t c Ž 
Oclusivas 

sonoras b d j  

Soantes w r  h 

QUADRO I: 
Consoantes. 

Há duas séries de oclusivas: uma série de oclusivas surdas /p, t, c, Ž/ e uma de oclusivas sonoras 
/b, d, j/ com pontos de articulação bilabial, pós-dental, alveopalatal e glotal. As alveopalatais são 
africadas. 

O fonema /p/ tem dois alofones: [Â] e [p]. [ Â], uma oclusiva bilabial aspirada surda, ocorre em 
início de sílaba; [p], sua contraparte não-aspirada, ocorre em final de sílaba. 

/pe.pa/ [Âe.Âa] 'nome de um peixe' 

/Žap.ci.Žrã/ ['ap.tš'i.Žrã] 'abacaxi' 

/prÆ:.di/ [ÂœÆ:.Ài] 'é vermelho' 

O fonema /t/ tem dois alofones: [Ä] e [Ã]. [Ä], uma oclusiva aspirada pós-dental surda, ocorre em 
início de sílaba; [Ã], sua contraparte nao-aspirada, ocorre em final de sílaba. 

/ti/ [Äi] 'bambu' 

/da.te/ [Àa.Äe] 'perna' 

/cet.ti/ [tš'eÃ.Äi] 'agradável' 

O fonema /c/ tem cinco alofones. Quatro deles ocorrem em variação livre em início de sílaba2. 
São eles [tš'], africada alveopalatal aspirada surda; [ts'], africada alveolar aspirada surda; [š], fricativa 
alveopalatal surda e [s], fricativa alveolar surda; todas elas em canal. 

/Ža.ca:.bã/ [Ža.tš'a:.mœã ~ Ža.ts'a:.mœã ~ 
 Ža.ša:.mœã  ~ Ža.sa:.mœã] 

'sentar' 

/cÆ:.di/ [tš'Æ:.Ài ~ ts'Æ:.Ài ~ 
šÆ:Ài  ~  sÆ:.Ài] 

'é doloroso' 

O fonema / Ž / é uma oclusão glotal surda. 

/Žë/ [Žë] 'água' 

/Ža.ŽÍ:.dÍ/ [Ža.ŽÍ:.ÀÍ] 'uma espécie de fruta' 
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O quinto alofone, [ty],  oclusiva palatalizada nao-aspirada pós-dental surda,  ocorre em final de 
sílaba em variação com [š]. 

/pi.ŽÎc ci/ [Âi.ŽÎÃy tš'i ~ Âi.ŽÎš:i] 'uma mulher apenas' 

O fonema /b/ tem três alofones: [b], [m] e [mb]. [b], oclusiva bilabial sonora, ocorre em início de 
sílaba precedendo vogais orais e em variação com [m] em final de sílaba antes de /d/ e /j/. 

/da.ba/ [Àa.ba] 'costas' 

/tÍb.di/ [Äob.Ài ~ ÃÍm.Ài] 'viscoso' 

œÍb.ja.wi:.di/ [œÍb.dža.wi:.Ài ~ 
œÍm.dža.wi:.Ài] 

'medroso' 

[m], nasal bilabial sonora, ocorre em início de sílaba precedendo vogais nasalizadas e em final de sílaba 
em variação com [b] antes de [À] e [dž]. Antes de [ñ] e [h] sempre ocorre o alofone [m]. 

/da.bã:.bã/ [Àa.mã:.mã] 'pai' 

/bæ/ [mæ] 'madeira' 

œÍb.hë:.di/ [rÍm. hë:.Ài] 'longe' 

/te rÍb.jã:.brã/ [Ãe  rÍm.ñã:.mœã] 'ajunta' 

 [mb], oclusiva bilabial pre-nasalizada sonora, ocorre em variação com [b] em meio de palavra, 
em início de sílaba nas seguintes palavras. 

/Žëj.ba/ [Žëy.ba ~ Žë'y.mba] 'por cima' 

/cõj.ba/ [tš'õy.ba ~ tš'Îþ.mba] 'mocinha' 

O fonema /d/ tem três alofones: [À], [Á] e [nÀ], [À], oclusiva pós-dental sonora, ocorre em início 
de sílaba precedendo vogais orais e em final de sílaba antes de consoantes orais. 

/da.di/ [Àa.Ài] 'órgão interno' 

/pi.ŽÍd da/ [Âi.ŽÎÀ:a] 'para uma mulher' 

 [Á], nasal pós-dental sonora, ocorre em início de sílaba precedendo vogais nasalizadas e em final 
de sílaba antes de consoantes nasais. 

/da.dã/ [Àa.Áa] 'mãe' 

/dæ.Ž'wa/ [næŽwa] 'alguém' 

/ŽÃ:.dÃ/ [ŽÃ:.ÁÃ] 'pedra' 

/pi.ŽÎd da/ [Âi. ŽÎÁ:ã] 'para uma mulher' 

[nÀ], oclusiva pós-dental pré-nasalizada, sonora ocorre em início de sílaba em variação livre com 
[À]. 

/du/ [ndu ~ du] 'grama' 
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O fonema /j/ tem sete alofones; [dž], africada alveopalatal sonora, [dz], africada alveolar sonora; 
[z], fricativa alveopalatal sonora; [ž], fricativa alveolar sonora; [y], vocóide oral sonoro anterior fechado 
alto; [ñ], nasal alveopalatal sonora; e [þ], vocóide nasalizado sonoro anterior fechado alto. 

Cinco destes alofones, [dž], [dz], [ž], [z] e [y], ocorrem em início de sílaba precedendo vogais 
orais em variação livre entre si. 

/pi.ja:.Ža.re/  'pote pequeno' 

[Âi.dža:.Ža.œe ~ Âi.dza:.Ža.œe ~ Âi.ža:.Ža.œe ~  
Âi.za:.Ža.œe ~  Âi.ya:.Ža.œe] 

/wa ja: ŽÍ.tÍ bÍ/  'Vou agora' 

[wa dša: ŽÍ.ÄÍ mÎ ~ wa dza: ŽÍ.ÄÍ mÎ ~  
wa ža: ŽÍ.ÄÍ mÎ ~ wa za: ŽÍ.ÄÍ mÎ ~  

wa ya: ŽÍ.ÄÍ mÎ] 

Um, [ñ], ocorre em início de sílaba precedendo vogais nasalizadas. 

/da.jæp.Žra:.da/ [da.ñæp.Žœa:.Àa] 'sibling mais velho' 

/te jã:.brã/ [Äe ñã:.mœã] 'ele senta' 

Três, [y], [þ]e[ñ], ocorrem em final de sílaba em alternância 3, [y] ocorre depois de vogais orais. 
Quando ocorre diante de /b/ pode haver uma oclusiva alveolar sonora de transição, [d]. [þ] ocorre depois 
de vogais nasalizadas. Também pode ocorrer depois de vogais orais se é seguido de uma oclusiva pré-
nasalizada. [ñ] ocorre depois de vogais nasalizadas. Quando ocorre diante de /h/, há um vocóide 
nasalizado central frouxo, médio, sonoro, de transição. 

/tëj.bë/ [Äëy.bë ~ Äëyd.bë ~ Äëþ.mbë] 'terminado' 

/Žëj.ba/ [Žëy.ba ~ Žëyd.ba ~ Žëþ.mba] 'rio' 

/wa:.brÎj.hë/ [wa:.mœÎy.hë ~ wa:.mœÎñ.hë] 'Varra!' 

Há uma série de soantes nos pontos de articulação bilabial,  alveolar e glotal. 

O fonema /w/ é um vocóide oral assilábico, não-arredondado posterior fechado alto sonoro. 

/we:.de/ [we:.Àe] 'árvore' 

/cu.way.pÍ/ [tš'u.way.ÂÎ] 'folha de buriti' 

O fonema œ/ tem dois alofones: [œ] e [Ä]. [œ] ocorre em ambientes orais: [Ä], sua contraparte 
nasalizada, ocorre entre duas vogais nasalizadas. 

œÍ:.pru/ [œÍ:.Âœu] 'poeira' 

/wæ:Äæ/ [wæ:Äæ] 'Matei!' 

/da.pa.ra/ [da.Âa:.œa] 'pé' 
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O fonema /h/ tem uma série de alofones constituídas de vocóides surdos da mesma qualidade da 
vogal seguinte. 

/hu/ [Uu] 'onça' 

/da.hi/ [Àa.Ii] 'osso' 

2. 2. As vogais. 

Há treze fonemas vocálicos em Xavánte, quatro dos quais são nasalizados. 

  Anterior Central Posterior 

Oral i à u 
Alta 

Nasalizada æ   

Media Oral e ë o 

Oral Æ a Í 
Baixa 

Nasalizada Ã ã Î 
QUADRO II: 

Vogais. 

2. 2.1. Vogais orais.  

O fonema /i/ tem dois alofones, [i] e [Ä]. [i], vocóide sonoro anterior fechado alto, ocorre em 
sílabas longas e varia com seu par aberto, [Ä], em sílabas breves4. 

/ci.Žub.da.tÎ/ [tš'i.Žum.Àa.ÄÎ ~  
tš'Ä.Žum.Àa.ÄÎ] 

'três' 

/wa:.Žri. ti:.re/ [wa:.Žri.Äi:.œe ~  
wa:.ŽœÄ.Äi:.œe ] 

'nome de um pássaro' 

O fonema /e/ tem dois alofones, [e] e [eˆ].  [e], vocóide anterior fechado médio sonoro varia com 
[eˆ], seu par um pouco mais alto, seguindo [œ] em sílabas mediais e finais do vocábulo fonológico5. 

/we.de.ja/ [we.de.dza ~ we^.Àe.dža] 'mesa' 

/da.po.Žre/ [Àa.ÂÍ.Žœe ~ Àa.ÂÍ.Žœeˆ] 'orelha' 

O fonema /Æ/ é uma vogal aberta anterior baixa. 

/tep.ŽÎ.di/ [ÄÆp.ŽÎ.Ài] 'não é novo' 

œÆ/ [œÆ] 'borracha' 

O fonema /a/ tem dois alofones, [a] e [Å]. [a], fechado central baixo sonoro, ocorre na fala normal. 
[Å], seu par arredondado aberto, o substitui em certas formas estilísticas. 

/da.pa:.ra/ [Àa.Âa:.œa] 'pé' 

/Že: ti.ha/ [Že: Äi.hÅ] 'O que seráŽ' 
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O fonema /Í/ tem dois alofones, [Í] e [Íˆ]. [Í], arredondado aberto posterior baixo sonoro, ocorre 
em sílabas breves, [Íˆ], seu par um pouco mais alto, ocorre em sílabas longas. 

/tÍp.Ža:.di/ [ÄÍp.Ža:.Ài] 'cego' 

/da.tÍ/ [Àa.ÄÍ] 'olho' 

œÍ:.pru/ [œÍˆ:.Âœu] 'poeira' 

O fonema /o/ é uma vogal arredondada posterior fechada média sonora. 

/tëj.bë to/ [Äëy.bë Äo] 'terminado, por certo' 

O fonema /u/ tem dois alofones, [u] e [Ó]. [u], arredondado posterior fechado alto sonoro, ocorre 
nas sílabas finais do vocábulo fonológico.  [Ó], seu par aberto, ocorre em variação livre com [u] nas 
sílabas iniciais e médias de palavra. 

/hu/ [Uu] 'onça' 

/ci.Žub.da.tÎ/ [tš'i.Žum.Àa.ÄÎ ~  
tš'i.ŽÓm.Àa.ÄÎ] 

'três'  

/Žu.pu:.re/ [Žu.Âu:.œe ~ ŽÓ.Âu:.œe] 'mosca' 

O fonema /à/ é uma vogal não-arredondada central fechada alta sonora. 

/pe.jaj.Žà/ [Âe.džay.Žà] 'nome de um 
peixe' 

/cà.rà.re:.di/ [tš'à.œà.œe:.Ài] 'pequeno' 

O fonema /e/ é uma vogal não-arredondada posterior fechada média sonora. 
/tëj.be/ [Äëy.be] 'terminado' 

/be/ [be] 'urucum' 

2.2.2. Vogais nasalizadas.   

O fonema /æ/ é uma vogal nasalizada anterior fechada alta sonora. 

/dæ.Žwa/ [Áæ.Žwa] 'alguém' 

/da.jæp.Žra:.da/ [Àa. ñæp.Žœa:.Àa] 'sibling mais velho' 

O fonema /Æ/ é uma vogal nasalizada aberta anterior baixa sonora. 

/wã.rã.wa.wÃ/ [wã.œã.wa.wÃ] 'nome de um animal' 

/wa bÃj.re/ [wa mÃy.œe] 'Joguei' 

/da.pÃ/ [Àa.ÂÃ] 'tórax' 
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O fonema /ã/ é uma vogal nasalizada fechada central baixa sonora. 

/tã/ [Äã] 'chuva' 

/da.Žrã/ [Àa.Žœã] 'criança' 

/tãj.rã:.rã/ [Äãy.œã:.œã] 'trovão' 

O fonema  /Î/  é uma vogal nasalizada arredondada aberta posterior baixa sonora. 

/cÎj.ba/ [tš'Îy.ba] 'moça' 

/Žu.pi.tÎ/ [Žu.Âi.ÄÎ] 'Não o toque!' 

3. DISTRIBUIÇÃO DOS FONEMAS. 

3.1.  Consoantes. 

Qualquer consoante pode ocorrer na posição de consoante inicial das sílabas  CV,  CVC  e  CV:. 

Nas sílabas CCV, CCVC e CCV. ocorrem os grupos consonantais pr, br, Žr, Žb e Žw, Todas as 
consoantes exceto w, r, e h podem ocorrer na posição final de consoante das sílabas CVC. As consoantes 
p, b e j ocorrem na posição de consoante final das sílabas CCVC. Foram encontrados os seguintes grupos 
de duas consoantes na fronteira silábica p.p,  p.t,  p.c,  p.Ž, b.b, b.d, b.j, b.r, b.h, j.p, j.t, j.Ž, j.b, j.j, j.w, j.r, 
j.h, t.t, c.c,  d.d, Ž.Ž, Ž.b. 

3.2. Vogais.   

Qualquer vogal pode ocorrer na posição de vogal das sílabas CV e CV. As vogais o e à são de 
ocorrência muito rara, não foram encontrados nas sílabas CCVC. 

4. LISTA VOCABULAR6. 
 

Português Fonêmica Fonética 
a, em -Žabã/-wa -Žamã/-wa 
água Že/Žu Že/Žu 
agüentar7, pegar, 

sustentar 
bã tÆ.tÆ/ 

te Žre tiŽe 
mã ÄÆ.ÄÆ/ 

Äe Žœe ÄiŽe 
aí, lá ŽÎ.bÃ ŽÎ.mÃ 
amarelo Žu.jÆt-ti Žu.jÆÄ-Äi 
andar te bÎ Äe mÎ 
anta Žuhe.de Žuhe.de 
apertar wa.ti wa.Äi 
aquele ta-/ta- Äa-/Äa- 
aqui Ža.bÃ/Žãhã Ža.mÃ/Žãhã 
arco ŽubjæŽã ŽumñæŽã 
areia  cu.pa.ra tš'u.Âa.œa 
arremessar, jogar bã tibÃ mã ÄimÃ 
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Português Fonêmica Fonética 
árvore we:de we:Àe 
asa Žæpajhi Žæ-Âayhi 
atar, amarrar waci:ci watš'i:tš'i 
ave, pássaro ci- tš'i- 
barriga da-du Àa-Àu 
beber te hëŽrÃ Äe hëŽœå 

boca da-jajhë/da-jadawa Àa-džayhë/Àa-džaÀawa 
bom wÃ:-di wÃ:-Ài 
bosque, mato bãrã mãœã 
branco Ža:-di Ža:-Ài 
cabeça da-Žrã Àa-Žœã 
cabelo da-jÃ:rÆ Àa-džÆ:œÆ 
cachorro wapcã waptš'ã 
cair bã waptãrã mã wapÄãœã 
caminho bëdë:di bëÀë:Ài 
canoa Žu:ba:Žre Žu:ba:Žœe 
cantar te tijÎŽre Äe ÄiñÎŽœe 
carne Ži-jæ Žæ-ñæ 
casa Žri/da-jÎrÎwa Žœi/Àa-ñÎœÎwa 
casca wede-hë weÀe-hë 
cavar ŽapŽre ŽapŽœe 
céu hëjwa hëywa 
cheio Žbãcici-di Žmãtš'itš'i-Ài 
cheirar te cadabræ Äe tš'aÀamœæ 
chifre Žæ-Žu Žæ-Žu 
chupar te wapcÎ Äe waptš'Î 
chuva tã Äã 
cinza Žru Žœu 
com -bÃ/-dã -mÃ/-Áã 
comer te tiŽrÃ Äe ÄiŽœÃ 
como Že: tiha-dã/ (mulher) 

Že: bãræ-dã/ (homem) 
Že: dæha 

Že: Äiha-Áã/ 
Že: mãœæ-Áã/ 
Že: Áæha 

comprido pa:-di Âa:Ài 
contar te caŽra/te cÎ:rÃ Äe tš'aŽœa/ 

Äe tš':Î:œÃ 
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Português Fonêmica Fonética 
coração da-ci:ri Àa tš'i:œi 
corda wede-jÎ:rÎ weÀe-ñÎ:œÎ 
correr (água) te ti:pra:ba Äe Äi:Âœa:ba 
correto, certo -wa:rÆ -wa:œÆ 
cortante, afiado wa:pece-di wa:Âetš'e-Ài 
cortar te ci:jë Äe tš'i:džë 
coser, costurar te hëŽre Äe hëŽœe 
costas da-ba Àa-ba 
curto Žruture:-di ŽœuÃuœe:-di 
dar bã ticÎ mã Äitš'Î 
dente da-Žwa Àa-Žwa 
direito da-jæbære Àa-ñæmæœe 
dizer, falar te tijã Äe Äiñã 
dois waparadÃ waÂaœaÁÃ 
dormir te jÎ:dÎ Äe ñÎ:ÁÎ 
e -bÃ/du:rÆ/-jabã -mÃ/-Àu:œÆ/-džamã 
ele ta-/taa- Äa-/Äaa- 
eles taa-dÎri Äaa-ÁÎœi 
em -wa/-Žre -wa/-Žœe 
embotado (faca), 

cega 
Žwa-ŽÎ-di Žwa-ŽÎ-Ài 

empurrar te ticã Äe Äitš'ã 
entranhas, tripas, 

intestinos 
da-jã:dã Àa-ñã:Áã 

erva, capim, grama du Àu 
esfregar te Žu:ŽrÆ Äe Žu:ŽœÆ 
espesso, grosso caŽÆtÃ-di tš'aŽÆÄÃ-Ài 
esposa da-brÎ Àa-mœÎ 
esquerda da-jæbæŽe a-ñæmæŽe 
estar deitado te dÎ:brÎ Äe ÁÎ:mœÎ 
estar em pé, 

ficar em pe 
te ja Äe dža 

estar sentado te jã:brã Äe ñã:mœã 
este Žãhã- Žãhã- 
estreito, apertado cipti:re:-di (córrego) tš'ipÄi:œe:Ài 
estrela  wa:ci wa:tš'i 
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Português Fonêmica Fonética 
eu wa/wa:- wa/wa: 
falar, dizer te brÃ/ 

te rÍ:wacuŽu 
Äe mœÃ/ 

Äe œÍ:watš'uŽu 
fígado da-pa Àa-Âa 
flecha ti/wajhijæcu Äi/wayhiñætš'u 
flor Žæ-cirã:rã Žæ-tš'iœã:œã 
fogo Žujë Žudžë 
folha wecujrã wetš'uyœã 
frio hë:di hë:Ài 
fruta Žæ-Žrã Žæ-Žœã 
fumaça Žæ-ci:jÆ Žæ-tš'i:džÆ 
fumo, tabaco wa:ræ wa:œæ 
furar te capuŽu Äe tš'aÂuŽu 
garra, unha Žæ-parajæ-pÍ Žæ-Âaœañæ-pÍ 
gelo Žë:ŽuŽÃ:dÃ Žë:ŽuŽÃ:nÃ 
golpear, bater bã Ža:jë mã Ža:džë 
gorduras, banha Žæ-wa Žæ-wa 
grande caŽÃtÃ:-di tš'aŽÃÄÃ:-Ài 
homem Žajbë Žaybë 
inchar te ciŽrÆ/ 

bã duptÍ 
Äe tš'iŽœÆ/ 

mã ÀupÄÍ 
jacaré ŽajhëŽrÆ ŽayhëŽœÆ 
lagoa ŽëpÍ:rÆ ŽëÂÍ:œÆ 
largo, amplo wawÃ:-di wawÃ:-Ài 
lavar te ŽupcÎ Äe Župtš'Î 
limpar te ŽuŽÎ Äe ŽuŽÎ 
língua da-jÎtÍ Àa ñÎÄÍ 
liso cuŽu-di tš'uŽu-Ài 
longe rÍbhë-di œÍmhë:-Ài 
lua ŽaŽabÎ ŽaŽamÎ 
lutar, brigar te wa:pÆ Äe wa:ÂÆ 
macaco ŽroŽÍre ŽœÍŽÍœe 
machado hëtëra hëÄeœa 
mãe da-dã Àa-Áã 
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Português Fonêmica Fonética 
mandioca Župa ŽuÂa 
mão da-jæpŽra:da Àa-ñæpŽœa:Àa 
mar ŽëwawÃ:-di ŽëwawÃ:-Ài 
marido da-brÎ Àa-mœÎ 
mau wÃ-ŽÎ-re:-di wÃ-ŽÎ-œe:-Ài 
menino, criança watÆ:brÆbæ/da-Žra waÄÆ:bœÆmæ/Àa-Žœa 
milho wa:Žru:prÆ wa:Žœu:ÂœÆ 
montanha, monte,  

morro 
caŽa tš'aŽa 

morder te ti:ca Äe Äi:tš'a 
morno, quente wa:ŽrÍ:-di wa:ŽœÍ:-Ài 
morrer bã dë:rë mã dë:œë 
muito Žahë:-di Žahë:-Ài 
mulher piŽÎ ÂiŽÎ 
nadar te jë:ri Äe džë:œi 
não bã/ 

bã:re:-di (homem)/ 
bã:je:-di (mulher) 

mã/ 
mã:œe:-Ài/ 
mã:dže:-Ài 

nariz da-jæciŽre da-ñætš'iŽœe 
negro, preto Žrã:dëŽë-di Žœã:déŽë-di 
nevoeiro rÍbjæjÆ œÍmñædžÆ 
noite bãra mãœa 
nome da-jæ:ci Àa-næ:tš'i 
nós wa:-dõri wa:-ÁÎœi 
novo tÆb-di ÄÆm-Ài 
nuvem hëjwa-Ža hëywa-Ža 
olho da-tÍ Àa-ÄÍ 
onça hu hu 
onde bÎbÎ/ bã:bÃ/ bãhata mÎmÎ/ mã:mÃ/ mãhaÄa 
o que Že: tiha (mulher)/ 

Že: bãræ (homem) 
Že: Äiha/ 

Že: mãœæ 

orelha da-pÍŽre Àa-ÂÍŽœe 
osso da-hi Àa-hi 
outro Žajbã:wi/-ŽabÎ Žaymã:wi/-ŽamÎ 
ouvir te wa:pa Äe wa:Âa 
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ovo (da galinha) ci:Ža:Žre tš'i:Ža:Žœe 
pai da-bã:bã Àa-mã:mã 
panela (de barro) pija Âidža 
papagaio wajhë:rë wayhë:œë 
pau, pauzinho wede-hu weÀe-hu 
pé da-pa:ra Àa-Âa:œa 
pedra ŽÃ:dÃ ŽÃ:ÁÃ 
peito da-hë Àa-hë 
peixe (para comer) te:be Äe:be 
pele da-hë Àa-hë 
pena, pluma Žæ-cari:bi Žæ-tš'aœi:bi 
pensar te co rÍpŽbãdë Äe tš'o œÍpŽmãÀë 
pequeno càràre-di tš'àœàœe-Ài 
perna da-te Àa-Äe 
perto ŽrëwiœÍbhëture:-di Žœëwi/œÍmhëÄuœe:-Ài 
pesado pire:-di ,Âiœe:-Ài 
pescoço da-bu:du Àa-,bu:Àu 
pessoa, gente da-/da-hëjba Àa-/Àa-hëyba 
piolho da-Žu Àa-Žu 
pó, poeira rÍ:pru œÍ:Âœu 
podre, estragado ŽrÍjre-di Žœoyœe-Ài 

porque -te/-wa -Äe/-wa 
poucos ŽubrÎ:re:-di ŽumrÎ:œe:-Ài 
puxar te ticã Äe Äitš'ã 
quando Že: dæ:wa Že: Áæ:wa 
quatro waparadÃ waÂaœaÁÃ 
 ciŽujwadã tš'iŽuywaÁã 
queimar rÍ:ŽÍ œÍ:ŽÍ 
quem Že: Žwa Že: Žwa 
rabo Žæbë/Žæbã:dã Žæbë/Žæmã:Áã 
rachar pÍ:ŽÍ ÂÍ:ŽÍ 
raiz (de árvore) wede-pa weÀe-Âa 
raspar, roçar wa:Žri wa:Žœi 
redondo capÍtÍ-di tš'aÂÍÄÍ-Ài 
respirar dãci tipÃŽÃ-jadæ Áãtš'i ÄiÂÃŽÃ-džaÁæ 
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reto wahut-ti wahuÃ-Äi 
rio Žë Žë 
rir te Žajhë Äe Žayhë 
saber te wajhuŽu Äe wayhuŽu 
sal ŽæŽwawa:hë ŽæŽwawa:hë 
saliva da-jadajprÍ Àa-džaÀaypœÍ 
sangue da wa:pru Àa wa:Âœu 
se -wabhã/-ŽwaŽë:hã -wamhã/-ŽwaŽë:hã 
seco ŽrÆ:-di ŽœÆ:-Ài 
semente Žæ-jë Žæ-džë 
sol bë:dë bë':Àë 
soprar caŽu tš'aŽu 
sujo ra:-di œa:-Ài 
temer, ter medo te pi:pa Äe Âi:Âa 
terra rÍ œÍ 
todos Žajhidæ/Žubu:rÆ Žayhinæ/Žubu:œÆ 
três ciŽubdatÎ tš'iŽumÀaÄÎ 
tu (você) Ža-/Ža:- Ža-/Ža:- 
um bæci mætš'i 
úmido, molhado waptiŽi-di wapÄiŽi-Ài 
velho -Žra:da -Žœa:Àa 
vento rÍ:wa:Žu œÍ:wa:Žu 
ver te ca:bu Äe tš'a:bu 
verde Žu:jet-ti Žu:džeÄ-Äi 
vermelho prÆ:-di ÂœÆ:-Ài 
vir te we: bÍ Ãe we: mõ 

viver te Žre bõ Äe Žœe mÎ 
voar te wa:ra Äe wa:œa 
voltar, dar volta te ŽapiŽra Äe Žap iŽœa 
vomitar te cÎŽÍ:rÍ Äe tš'ÎŽÍ:œÍ 
vós (vocês) Ža-dÎri Žã-ÁÎœi 
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NOTAS 
1. O trabalho resulta de pesquisa realizada durante um período de dois anos, dezembro 1958-1961, 
sob os auspícios do Summer Institute of Linguistics e do Museu Nacional do Rio de Janeiro com a plena 
colaboração do então Serviço de Proteção aos Índios. Apresentamos os nossos agradecimentos a estas 
entidades, sem cujo interesse não poderíamos ter feito este e outros estudos subseqüentes. 

2. Exceto em situações específicas, não foram alistadas todas as formas possíveis, tendo-se 
escolhido um símbolo para todos os alofones possíveis. 

3. A alternância não está cabalmente descrita ainda. 

4. As sílabas longas e breves são tratadas em Burgess, Eunice,  1961, "Xavánte Hyperphonemics" 
ms arquivado no Museu Nacional, Rio de Janeiro, e 1971 "Duas Análises das Sílabas do Xavánte" em 
Estudos Sobre Línguas  e Culturas  Indígenas,  pp. 96-102,  Summer Institute of Linguistics, Brasília, DF. 

5. O vocábulo fonológico será definido num trabalho posterior na base do ritmo, quantidade e 
acento intensivo. 

6. A lista vocabular Xavánte foi transcrita por Joan Hall do Summer Institute of Linguistics. 

7. Os verbos todos aparecem na terceira pessoa do singular.  Uns aparecem com o marcador de 
pessoa, te, e outros com o marcador de pessoa, bã, disso resulta algumas divergências aparentes. 

Tradução de Yonne de Freitas Leite 


